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A arborização de pastagens é uma prática que envolve a integração de es-
pécies arbóreas (árvores, arbustos ou palmeiras) na atividade pecuária, seja pelo 
plantio ou pela seleção e manutenção das espécies que se regeneram naturalmente 
na pastagem, visando à implantação de sistemas silvipastoris (integração pecuária- 
floresta) ou agrossilvipastoris (integração lavoura-pecuária-floresta). Nesses siste-
mas, as árvores podem contribuir com produtos madeireiros (madeira para ser-
raria, laminação, papel e celulose, lenha, carvão e palanques para cerca e outras 
construções rurais) e não madeireiros (frutos para alimentação humana e animal, 
mel, látex, resinas, óleos, etc.), e também com uma infinidade de serviços (sombra 
e abrigo para o gado, aves ou outros animais, cercas vivas, cortinas contra ven-
tos, produção de matéria orgânica, fixação biológica de nitrogênio, sequestro de 
carbono, controle de erosão, manutenção da umidade do solo, aspectos estético-
-culturais, entre outros).

A presença de árvores dispersas em áreas de pastagens cultivadas é muito 
frequente em toda a América Latina, demonstrando que os pecuaristas estão cada 
vez mais conscientes do papel das árvores na sua atividade. Nos últimos anos, 
várias pesquisas foram desenvolvidas com o objetivo de revelar a percepção do 
pecuarista sobre a importância da arborização de pastagens. Essas pesquisas mos-
traram que o fornecimento de sombra para assegurar o conforto térmico do gado é 
a principal motivação do pecuarista para a manutenção de árvores nas pastagens 
(CASTRO et al., 2008; HARVEY; HABER, 1999; LOVE; SPANER, 2005; SANTOS; 
MITJA, 2011).

Embora a presença de árvores nessas áreas seja comum na América Latina, sua 
densidade na maioria das pastagens cultivadas é baixa, especialmente no Brasil. Em 
função disso, uma cena muito comum em boa parte do País durante dias quentes e 
ensolarados é a aglomeração do gado sob a copa das poucas árvores existentes nas 
pastagens, competindo por sombra (Figura 1). Nessas áreas, o excesso de pisoteio 
do gado acaba matando o pasto, deixando a área sob a copa das árvores com o 
solo descoberto e compactado. Geralmente, isso é interpretado equivocadamente 
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Figura 1. Exemplos de aglomeração de bovinos sob a copa de árvores dispersas em pastagens 
pobremente arborizadas no Acre.
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pelos pecuaristas como um efeito negativo das árvores, reduzindo a área útil da 
pastagem, e não como uma consequência da baixa disponibilidade de sombra nas 
pastagens.

Os estudos conduzidos na América Latina demonstram que existe grande 
variação do grau de arborização das pastagens cultivadas, dependendo do País 
ou da região. Em Veracruz, no México, as pastagens apresentavam 3,3 árvores ha-1 
(GUEVARA et al., 1994); já nas pastagens de Cañas, na Costa Rica, a densidade 
observada variou de 7,8 a 8,1 árvores ha-1, com uma cobertura arbórea média de 
6,8% a 7,0% (ESQUIVEL-MIMENZA et al., 2011; VILLANUEVA et al., 2003); em 
Río Frío, na Costa Rica, a densidade média foi de 20 árvores ha-1, com cobertura 
arbórea de 15% (VILLACIS et  al., 2003); em Monteverde, na Costa Rica, foram 
encontradas 25 árvores ha-1 (HARVEY; HABER, 1999); e na região de Tabasco, no 
México, 38 árvores ha-1 (GRANDE et al., 2010).

No Brasil, os estudos dessa natureza são bem mais escassos. No Pará, uma 
pesquisa feita em pequenas propriedades na região de Marabá demonstrou que, em 
média, existem 5 árvores ha-1, em pastagens com 5 a 10 anos de idade (SANTOS; 
MITJA, 2011). No Acre, as pastagens visitadas no estudo que deu origem a este livro 
possuíam até 20 árvores adultas ha-1 (Figura 2), porém, com média de 4 árvores 
adultas ha-1. Entretanto, deve-se considerar que as pastagens selecionadas para esse 
estudo apresentavam grau de arborização acima da média do Estado. Em outro le-
vantamento no Acre, nas pastagens da Reserva Extrativista Cazumbá-Iracema, foram 
encontradas, em média, 2,3 árvores adultas ha-1. Em levantamento feito no Estado 
do Rio de Janeiro, a quantidade de árvores individuais nas pastagens também foi 
classificada como baixa (SOUTO et al., 2003). Acredita-se que a maioria das pasta-
gens cultivadas nos biomas Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica deve apresentar no 
máximo 4 a 5 árvores adultas ha-1, salvo em pastagens degradadas e encapoeiradas.

Uma pastagem arborizada com árvores dispersas (scattered trees in pastures – 
STP) é considerada uma modalidade de sistema silvipastoril, cujo foco é a produção 
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pecuária – as árvores têm a finalidade de fornecer serviços múltiplos (CARVALHO, 
1998; FRANKE; FURTADO, 2001; GRANDE et al., 2010; VILCAHUAMAN et al., 
1994). Entretanto, merece questionamento se as pastagens cultivadas com até 4 a 
5 árvores ha-1, com uma cobertura arbórea de apenas 4% a 5% (considerando-se 
árvores com área média de copa de 100 m2), poderiam ser consideradas sistemas 
silvipastoris.

A literatura não apresenta indicação sobre a densidade arbórea mínima 
para que tais pastagens possam ser consideradas sistemas silvipastoris. Entretanto, 
a Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura (Unesco), 
visando à estratificação da vegetação natural do continente africano, definiu duas 
categorias de pastagens: as pastagens típicas (grasslands), que são áreas cobertas 
com gramíneas e outras plantas herbáceas, contendo menos de 10% de cobertura 
por espécies lenhosas1; e as pastagens arborizadas (wooded grasslands), que também 
são áreas cobertas por gramíneas e outras plantas herbáceas, porém com 10% a 
40% de cobertura por espécies lenhosas (WHITE, 1983 citado por SUTTIE et al., 
2005). Esses critérios parecem bastante adequados para a definição da densidade 
arbórea mínima para que as pastagens arborizadas possam ser consideradas 
sistemas silvipastoris.

Já com relação à densidade arbórea máxima, os diversos estudos que avaliaram 
a tolerância ao sombreamento das principais gramíneas e leguminosas forrageiras uti-
lizadas na pecuária brasileira confirmaram que o crescimento dessas é pouco afetado 
quando o nível de sombreamento é mantido na faixa de 30% a 40% (ANDRADE 
et al., 2004; CASTRO et al., 1999; PACIULLO et al., 2007). Em alguns casos, quando 
as gramíneas crescem sob a sombra de árvores fixadoras de nitrogênio, a produtivida-
de do pasto pode até mesmo ser aumentada (LUZ; OLIVEIRA, 2011; PACIULLO et al., 
2008), desde que o nível de sombreamento não seja excessivo.

1	 Espécies lenhosas dizem respeito a árvores, arbustos e palmeiras.

Figura 2. Pastagem cultivada típica do Estado do Acre, com 1 ou 2 árvores ha-1 (esquerda), em 
comparação a uma pastagem com 20 árvores ha-1 (direita).
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Em função disso, Carvalho et al. (2002) recomendaram que a densidade de 
árvores em sistemas silvipastoris deve ser planejada para que a cobertura arbórea 
(área coberta pelas copas das árvores) não ultrapasse 40% ou 50% da área da 
pastagem, desde que as espécies usadas tenham arquitetura de copa adequada. 
Desse modo, a transmissão de luz para o crescimento do pasto seria mantida em 
níveis satisfatórios. 

Confirmando isso, em sistema silvipastoril com leguminosas arbóreas em Mi-
nas Gerais, com 20% a 30% de cobertura arbórea, o nível de sombreamento variou 
de 29% a 45%, sem prejuízos para a produtividade do pasto (CASTRO et al., 2009). 
Já na Argentina, tem se recomendado níveis mais baixos de cobertura arbórea (15% 
a 20%) nas pastagens, com uso de densidades de 40 a 60 árvores ha-1 (MARTÍN, 
2002).

Assim, a arborização de pastagens para o estabelecimento de sistemas 
silvipastoris deveria ser planejada de modo que a densidade de árvores adultas 
assegurasse uma cobertura arbórea mínima de 10% e máxima de 40%, de modo a 
balancear a manutenção da capacidade de suporte da pastagem com os benefícios 
da presença das árvores, com seus produtos e serviços múltiplos. 

Entretanto, para convencer os pecuaristas a investirem na arborização de 
pastagens, aumentando a densidade arbórea dos atuais 4% a 5% para 10% a 40%, 
alguns fatores são fundamentais: a) culturais: entender as motivações que os levam 
a manter as pastagens com baixo grau de arborização; b) econômicos: demonstrar 
benefícios econômicos expressivos; e, c) técnicos: resolver alguns gargalos técnicos 
que dificultam a adoção dos sistemas silvipastoris.

As pesquisas qualitativas conduzidas com pecuaristas na América Latina reve-
lam aspectos muito interessantes sobre a sua percepção em relação à arborização 
de pastagens. As principais conclusões desses estudos são: 

a)	A maioria dos pecuaristas tem uma atitude positiva sobre as árvores nas 
pastagens. Em estudo na Costa Rica, apenas 13% dos entrevistados consi-
deraram que as árvores não contribuem para a produtividade da fazenda 
(HARVEY; HABER, 1999). 

b)	O fornecimento de sombra para o gado é a principal motivação para man-
ter as árvores nas pastagens (CASTRO et al., 2008; HARVEY; HABER, 1999; 
LOVE; SPANER, 2005; SANTOS; MITJA, 2011). 

c)	 O principal motivo para os pecuaristas eliminarem árvores das pastagens é 
a prevenção do excesso de sombreamento do pasto (GRANDE et al., 2010; 
HARVEY; HABER, 1999). 

d)	Na escolha das espécies para eliminação, a prioridade são as arbustivas e 
aquelas com elevado potencial invasor, que podem se multiplicar exces-
sivamente na pastagem (CASTRO et al., 2008; HARVEY; HABER, 1999). 
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e)	A maioria dos pecuaristas acredita que já possuem quantidade adequada 
de árvores nas pastagens, embora haja grande variação quanto à percepção 
de qual seria a densidade arbórea ideal (HARVEY; HABER, 1999). 

f)	 Os pecuaristas preferem manter árvores isoladas, dispersas na pastagem, 
do que agrupadas em certos locais da pastagem (HARVEY; HABER, 1999). 

g)	A maioria dos pecuaristas considera o manejo da regeneração natural mais 
interessante do que o plantio de árvores nas pastagens, certamente por 
causa dos menores custos envolvidos (LOVE; SPANER, 2005).

h)	Geralmente, a preferência dos pecuaristas é por manter espécies com co-
pas amplas, tais como mangueiras e figueiras, embora em baixa densidade 
nas pastagens para diminuir sua interferência na produtividade do pasto 
(ESQUIVEL-MIMENZA et al., 2011).

Em resumo, os pecuaristas reconhecem a importância das árvores nas pasta-
gens, especialmente para fornecer sombra para o gado, mas temem que seu excesso 
possa prejudicar o crescimento do pasto e a capacidade de suporte da pastagem. 
Além disso, aparentemente, não estão dispostos a assumir os custos do plantio de 
árvores nas pastagens, provavelmente por não estarem convencidos dos benefícios 
econômicos que podem advir dessa prática. De modo geral, essas informações suge-
rem que a arborização de pastagens é uma tecnologia que pode ser bem aceita pelos 
pecuaristas, desde que sejam convencidos dos benefícios técnicos e econômicos do 
uso de maiores densidades arbóreas nas pastagens. Ou seja, é preciso demonstrar 
claramente que a arborização de pastagens é muito mais do que simplesmente ga-
rantir sombra para o gado.

A estratégia que tem sido utilizada pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária (Embrapa) para demonstrar os benefícios do uso de sistemas silvipastoris e 
agrossilvipastoris é a instalação, em todo o Brasil, de Unidades de Referência Tecno-
lógica (URTs), que são campos de demonstração da tecnologia, geralmente instalados 
em propriedades particulares, em parceria com os produtores. Essas URTs, ao mesmo 
tempo em que servem de vitrine tecnológica, também são observatórios para apri-
moramento dos sistemas, com base em observações dos produtores e pesquisadores 
envolvidos (BALBINO et al., 2011; PORFÍRIO-DA-SILVA; BAGGIO, 2003).

Apesar da intensificação desse trabalho nos últimos 15 anos, é preciso re-
conhecer que o nível de adoção de sistemas silvipastoris ainda está aquém do 
esperado, por uma série de barreiras técnicas e socioeconômicas, entre as quais 
destacam-se (DIAS-FILHO; FERREIRA, 2008): 

a)	Necessidade de investimento relativamente alto na fase de estabelecimen-
to, com o plantio e a proteção das mudas das árvores. 

b)	Baixa lucratividade inicial (primeiros 3 a 4 anos). 
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c)	Maior complexidade inerente aos sistemas integrados, que exigem maior 
dedicação e nível de conhecimento técnico para a tomada de decisões de 
manejo. 

d)	Percepção de riscos associados com a ocorrência de fogo acidental, esco-
lha de espécie arbórea inadequada ou mudança no mercado futuro dos 
produtos das árvores. 

e)	Percepção incompleta, por parte dos produtores, sobre os benefícios dos 
sistemas silvipastoris, além da sombra para o gado.

Especialmente com relação às barreiras econômicas, dois fatores que podem 
auxiliar na adoção dos sistemas silvipastoris e agrossilvipastoris são a criação de 
linhas de crédito especiais – que considerem a necessidade de investimento inicial, 
a manutenção e o longo prazo para obtenção de retornos econômicos – e o paga-
mento pelos serviços ambientais gerados (DIAS-FILHO; FERREIRA, 2008; IBRAHIM 
et al., 2007).

Linhas de crédito especiais para a implantação de sistemas silvipastoris foram 
criadas recentemente pelo governo federal, que passou a considerar a adoção desse 
tipo de sistema de produção como uma estratégia para o País aumentar a produção 
de alimentos e, ao mesmo tempo, reduzir as emissões de gases de efeito estufa (GEE) 
e os impactos do aquecimento global. 

O Programa Agricultura de Baixo Carbono (Programa ABC), criado em 2010, 
dá incentivos e recursos para os produtores rurais adotarem todas as modalidades 
de integração lavoura-pecuária-floresta. Nesse programa, produtores rurais e coo-
perativas podem contar com limite de financiamento de R$ 1 milhão, taxas de juros 
de 5,5% ao ano e prazo para pagamento de até 15 anos. A meta do governo federal 
é aumentar a utilização desses sistemas em 4 milhões de hectares e evitar que entre 
18 e 22 milhões de toneladas de CO2 equivalentes sejam liberadas na atmosfera até 
2020 (PROGRAMA ABC, 2012).

Com relação ao pagamento por serviços ambientais, já existem experiências 
exitosas na América Latina, demonstrando a importância desse benefício para a 
adoção de sistemas silvipastoris pelos pecuaristas (CALLE et al., 2009; IBRAHIM 
et al., 2007, 2010; MONTAGNINI; FINNEY, 2011).

Entretanto, nem todas as modalidades de sistemas silvipastoris exigem investi-
mento inicial elevado para a sua adoção. O manejo seletivo da regeneração natural 
de espécies arbóreas nas áreas de pastagens cultivadas tem sido apontado como 
uma das maneiras mais econômicas de se arborizar (CARVALHO et al., 2002; DIAS-
-FILHO, 2006; OLIVEIRA et al., 2003). No bioma Amazônia, por exemplo, a maior 
parte das árvores existentes nas pastagens cultivadas é oriunda da regeneração 
natural, tendo se estabelecido durante os primeiros anos após a conversão da flo-
resta em pastagem. Em Minas Gerais, 68% dos pecuaristas entrevistados afirmaram 
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preservar os indivíduos jovens de espécies arbóreas adequadas para arborização, 
durante a limpeza periódica das pastagens (CASTRO et al., 2008).

Já com relação aos aspectos técnicos, as maiores dúvidas dos pecuaristas in-
teressados em arborizar suas pastagens para implantação de sistemas silvipastoris, 
são: 

a)	Quais as melhores espécies a plantar: nativas ou exóticas?

b)	Quais as árvores nativas mais indicadas? 

c)	Qual a indicação de densidade de árvores? 

d)	Como reconhecer as espécies arbóreas adequadas, quando essas ainda são 
plantas jovens, no manejo seletivo da regeneração natural? 

e)	Como proteger as mudas plantadas, ou as plantas jovens oriundas da rege-
neração natural, de modo menos oneroso? 

Esse livro foi escrito com o intuito de ajudar a esclarecer algumas dessas dúvi-
das, especialmente com relação à identificação das espécies arbóreas nativas com 
maior quantidade de atributos desejáveis para arborização de pastagens cultivadas. 
A obra resulta de um estudo feito pela Embrapa nos estados do Acre e de Rondônia, 
entre 2008 e 2010, onde foram identificadas, caracterizadas, classificadas e ran-
queadas 51 espécies de árvores e palmeiras nativas, que ocorrem espontaneamente 
em pastagens cultivadas. Além desse capítulo introdutório, o livro contém outros 
três capítulos assim organizados: o capítulo 2 apresenta uma descrição geral sobre 
os sistemas silvipastoris, com destaque para a definição das modalidades existentes, 
a apresentação dos principais produtos e serviços e a discussão sobre as técnicas de 
arborização já desenvolvidas; no terceiro capítulo, é apresentado um novo método 
de seleção de espécies arbóreas para uso em sistemas silvipastoris, baseado na 
classificação das espécies de acordo com um conjunto de 15 atributos específicos 
e na importância relativa desses atributos para diferentes modalidades de sistemas; 
o quarto e último capítulo foi estruturado para servir como um guia para a iden-
tificação e escolha de espécies arbóreas para uso em sistemas silvipastoris. Nesse 
capítulo, são apresentadas a classificação e o ranqueamento dessas espécies, além 
da indicação da densidade arbórea máxima de cada espécie para arborização de 
pastagens. Também apresenta quatro páginas de informações sobre cada uma das 
51 espécies arbóreas, incluindo fotografias e descrição morfológica, visando sua 
correta identificação.
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